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MENINAS.COMP:  COMPUTAÇÃO TAMBÉM É COISA DE MENINA
Maristela Holanda1 
Maria Emilia M. T. Walter2
Aletéia P. F. de Araujo3 
RESUMO
Este artigo apresenta o projeto “Meninas.comp: Computação Também é Coisa de Menina”, que tem o ob-
jetivo de divulgar a área da Computação para as meninas do ensino médio, fornecendo informações sobre a 
carreira professional na academia e no mercado de trabalho, através de palestras e oficinas de programação e 
robótica. Além disso, o artigo discute a questão de gênero nos cursos de Computação do Departamento de 
Ciência da Computação da Universidade de Brasília, e também os resultados de uma pesquisa, realizada entre 
2011 e 2014, sobre a percepção das alunas do ensino médio do Distrito Federal sobre a área de Computação.
Palavras-chaves: computação, meninas, gênero, mulheres.
ABSTRACT
This article presents the project “Meninas.comp: Encouraging Girls to Follow the Computing Career”, 
which aims to present the area of computer science to high school girls, also providing information about this 
career, both in academia and industry, through lectures, and workshops including programming activities 
and robotics. In addition, this article discusses the issue of gender in the Department of Computer Science 
at the University of Brasilia, and also the results of a survey research, performed from 2011 to 2014, about 
the perception of Federal District´s high school students of the area of computer science.
Keywords: computing, girls, gender, women.
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Introdução
Nos últimos anos, foram propostas estra-
tratégias para atrair meninas para atuarem profi s-
sionalmente na área da Computação em razão da 
baixa participação feminina (COOHON, 2002; 
GURER, 2002; MAIA, 2016; KHAN, 2016). Essa 
área não parece ser a primeira escolha de formação 
universitária dessas jovens, que no ensino médio 
começam a decidir sobre as suas possibilidades de 
atuação profi ssional. 
Nesse contexto, no ano de 2010, iniciou-se 
no Departamento de Ciência da Computação da 
Universidade de Brasília o projeto “Meninas.comp”, 
com o objetivo de apresentar a área de Computação 
para alunas do ensino médio, de modo que elas pen-
sassem nos cursos de Computação como possibili-
dades dentre as suas escolhas profi ssionais. 
O projeto “Meninas.comp” propõe diversas 
ações para promover a discussão das atividades pro-
fi ssionais das mulheres na área de Computação. O 
projeto prevê atividades que visam discutir a par-
ticipação das mulheres em Computação, buscando 
desfazer o mito de que essa é uma área árdua para 
a atuação feminina e sobretudo colhendo subsídios 
que poderiam ser utilizados para a formulação de 
políticas públicas de apoio à equidade de gênero 
com relação a essa área.
Este artigo é composto das seguintes seções. 
Na Seção 1, é feita uma análise de dados de alunos 
dos cursos do Departamento de Ciência da Compu-
tação, com foco na questão de gênero. Na Seção 2, 
o projeto “Meninas.comp” é descrito. Na Seção 3, é 
discutida a percepção das meninas de ensino médio 
do Distrito Federal com relação aos cursos de com-
putação, a partir de pesquisas de opinião feitas entre 
2011 e 2014. Por fi m, as conclusões são apresentadas.
Cursos do Departamento de Ciência da Com-
putação e Gênero
Uma justifi cativa para a importância do 
projeto está na análise de dados relativa aos alunos 
e alunas, ingressantes e concluintes, dos cursos do 
Departamento de Ciência de Computação da Uni-
versidade de Brasília (UnB): Bacharelado em Ciên-
cia da Computação, Licenciatura em Computação 
e Engenharia da Computação. 
Couto e Dantas (2014) apresentaram uma 
análise de dados de desempenho de alunos do 
curso de Bacharelado em Ciência da Computa-
ção (BCC) da UnB, a partir de 1983, ano em que 
esse curso foi criado. Os cursos de Licenciatura 
em Computação e de Engenharia da Computação 
foram criados em 1997 e 2008, respectivamente. 
Os dados analisados foram extraídos do Sistema de 
Informação Acadêmica de Graduação (SIGRA), da 
UnB, que contém informações detalhadas de es-
tudantes de graduação da UnB, como número de 
alunos ingressantes, menções fi nais em disciplinas 
e gênero.
Na Figura 1, pode-se visualizar o gráfi co do 
número de ingressantes por ano e gênero, no BCC, 
a partir do ano de sua criação. Esse gráfi co indi-
ca que o número de alunos do gênero masculino 
sempre foi maior que o número de estudantes do 
gênero feminino. Além disso, pode-se verifi car que 
a partir de 2010, o número de alunas ingressantes 
tem sistematicamente diminuído. 
Figura 1. Número de ingressantes por ano, com relação ao 
gênero
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
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Na Figura 2, o gráfi co apresenta o número de formandos por ano e gênero no BCC. Pode-se observar 
que, nos primeiros anos de implantação do curso, a quantidade de formandos e formandas era mais próximo, 
fi cando essa relação sistematicamente pior com o decorrer do tempo. Pode-se destacar que, num único ano 
(1992), formaram-se mais mulheres (5)  do que homens (4), porém numa proporção próxima. 
Figura 2. Número de formandos por ano, com relação ao gênero 
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
Na Figura 3, pode-se verifi car que na Licenciatura em Computação o número de ingressantes do gêne-
ro feminino é bem menor do que do gênero masculino. Os piores índices de ingressantes do gênero feminino 
foram em 2000 (apenas 4%) e 2012 (6%). A maior entrada de alunas ocorreu em 2010 (20,5%), ainda um 
número baixo em relação ao número total de ingeressantes.
Figura 3. Ingressantes por ano na Licenciatura em Computação
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
A Figura 4 mostra o número de formandos da Licenciatura de Computação desde o ano de sua cria-
ção (1997) até 2013. Em 2001, formou-se a primeira turma do curso, com 17,6% de alunas graduadas. 
Uma observação importante é, comparando o número de mulheres que entraram em 1997 e o número de 
mulheres que se graduaram em 2001 tem-se um índice de 42,9%, ao mesmo tempo em que o índice, para 
o gênero masculino, foi de 31,5%. Então, a porcentagem relativa de mulheres graduadas nesse período de 4 
anos (1997-2001) foi maior que o número de homens graduados.
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Figura 4. Formandos por ano na Licenciatura em Computação
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
A Figura 5 mostra o gráfi co de ingressantes da Engenharia de Computação, observando-se que o 
maior índice de entrada de mulheres no curso (22,7%) ocorreu em 2010. Nota-se que em 2014 não houve 
nenhuma ingressante do gênero feminino. 
Figura 5. Ingressantes por ano no curso de Engenharia da Computação
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
Com base nas estatísticas de ingresso apresen-
tadas, podemos verifi car que o número de ingres-
santes mulheres nos cursos de Computação da UnB 
(Bacharelado em Ciência da Computação, Licencia-
tura em Computação e Engenharia da Computa-
ção) é de fato muito pequeno. Consequentemente, 
o número de mulheres formadas no Bacharelado em 
Ciência da Computação e na Licenciatura em Com-
putação é também muito baixo. No período de aná-
lise dos dados, ainda não havia estudantes formados 
em Engenharia da Computação, por isso essa análise 
não foi apresentada para esse curso.
Por fi m, foi realizada uma análise do tempo 
de permanência, em semestres, dos alunos e das alu-
nas dos cursos de Computação que foram desliga-
do(a)s da UnB, de forma voluntária ou compul-
sória. Nessa análise, pode-se identifi car o número 
de períodos que os alunos e as alunas permane-
ceram nos cursos. As Figuras 6, 7 e 8 apresentam 
dados de estudantes do Bacharelado em Ciência 
da Computação, Licenciatura em Computação 
e Engenharia da Computação, respectivamente. 
Como pode ser observado, a curva de desligamen-
to dos cursos é semelhante entre estudantes dos 
gêneros feminino e masculino nos três cursos, o 
que evidencia que o pequeno número de forman-
das nesses cursos decorre do número pequeno de 
alunas que ingressam. 
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Metodologia do Projeto “Meninas.Comp”
Nesse contexto de um número reduzido de 
alunas nos cursos de Computação da UnB, foi cria-
do em 2010 o projeto “Meninas.comp: Compu-
tação Também é Coisa de Menina”, por docentes 
mulheres do Departamento de Ciência da Com-
putação. O projeto visa apresentar às meninas do 
Figura 6. Permanência em semestres de estudantes do Bacharelado em Ciênica da Computação, sendo o eixo x o número de semestres
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
Figura 7. Permanência em semestres de estudantes em Licenciatura em Computação, sendo o eixo x o número de semestres
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
    
Figura 8. Permanência em semestre de estudantes de Engenharia da Computação, sendo o eixo x o número de semestres
Fonte: COUTO e DANTAS (2014)
ensino médio público, as áreas relacionadas com 
a Computação, através de palestras motivacionais, 
ofi cinas e eventos. Essas ações discutem a impor-
tância da Computação no desenvolvimento do 
país, e a necessidade das mulheres participarem de 
forma mais intensa nessa área profi ssional, buscan-
do assim incentivar o ingresso das alunas de ensino 
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médio nos cursos de graduação em Computação. 
Em particular, o projeto tem como objetivo:
• Fornecer informação de qualidade sobre 
a atuação profissional da Computação para 
alunas do ensino médio/técnico;
• Incentivar a reflexão sobre a pouca atua-
ção das mulheres em áreas de Computação;
• Obter dados sobre a percepção das jovens 
do ensino médio com relação à Computa-
ção como área de formação e de atividade 
profissional;
• Promover a experimentação com ativida-
des lúdicas em Computação, relacionando 
essas atividades com tarefas a serem desen-
volvidas por profissionais dessas áreas, para 
alunas do ensino médio da rede pública do 
Distrito Federal.
O projeto “Meninas.comp” envolve diversas 
atividades que promovem a discussão da atuação 
profissional das mulheres na área de Computação. 
As atividades, descritas com detalhes em segui-
da, incluem: oficinas motivacionais; desenvolvi-
mento de jogos e oficinas de eletrônica; fóruns de 
discussão; coleta de dados sobre a percepção das 
jovens estudantes de ensino médio do Distrito Fe-
deral; e a participação em feiras de tecnologia aber-
tas ao público com o objetivo de divulgar a área de 
Computação como opção de atuação profissional 
para mulheres.  
A primeira atividade inclui oficinas motiva-
cionais, oferecidas a estudantes do ensino médio, 
que visam divulgar as possibilidades de atuação fe-
minina nas áreas de Computação. Nessas oficinas, 
inicialmente, são apresentadas informações sobre a 
atuação profissional em Computação, por meio de 
depoimentos de professoras e alunas do Departa-
mento de Computação, e em seguida incentivam 
que as partipantes proponham perguntas e façam 
reflexões, livremente.
A segunda atividade realizada é o desen-
volvimentos de jogos e oficinas de eletrônica e 
robótica. Para o desenvolvimento de um jogo, as 
meninas trabalham, individualmente ou em du-
plas, utilizando ferramentas de programação vi-
sual para a elaboração de um aplicativo simples. É 
interessante notar que, mesmo sem conhecimento 
prévio de técnicas de programação, mas com o di-
recionamento dado pelas monitoras responsáveis, 
as meninas têm a oportunidade de experimentar 
atividades realizadas na vida profissional, repensan-
do e criticando o mito de que a Computação é uma 
área de atuação “dura” para as mulheres.
A terceira atividade realizada no projeto é 
um fórum de discussão, envolvendo mulheres que 
já atuam na Computação e que possam, através de 
suas histórias de sucesso, incentivar a avaliação des-
ta carreira como uma oportunidade para a coloca-
ção profissional de jovens estudantes.
A quarta atividade é a coleta de dados sobre 
a percepção das jovens estudantes do ensino médio 
sobre a área de Computação, especificamente sobre 
atividades desenvolvidas na vida profissional e for-
mação em nível superior.
A quinta atividade é a participação em feiras 
de tecnologia, abertas ao público, com o objetivo 
de divulgar as áreas de Computação, como possi-
bilidade de uma carreira profissional muito interes-
sante para mulheres.
Além disso, nos últimos três anos, vem sen-
do desenvolvida uma parceria com o Centro de 
Ensino Médio Paulo Freire do Governo do Dis-
trito de Federal, em que um grupo de alunas do 
primeiro, segundo e terceiro anos do ensino mé-
dio, orientadas por um Professor de Matemática 
da mesma Escola, desenvolvem projetos específicos 
envolvendo computação. Dentre esses projetos, fo-
ram construídos uma casa inteligente e um carro 
controlado por controle remoto, basicamente com 
placas de Arduíno. Nessa ação, são realizados en-
contros semanais, que permitem a implementação 
dos projetos. Os encontros são realizados na escola 
ou na UnB, acompanhados pelo Professor do ensi-
no médio e professoras e alunas da UnB.
Resultados  
Ao longo destes seis anos de projeto, a equipe 
participou de diferentes eventos, locais e nacionais, 
como a Semana  Nacional de Ciência e Tecnologia 
(SNCT) promovida pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, e a Semana Universitária da 
UnB (SemUni) promovida pelo Decanato de Ex-
tensão da UnB. Foram realizados diferentes paineis 
com o tema “A Atuação Profissional da Mulher na 
Área de Computação”. O público alvo foi sempre 
o de alunas do ensino médio. 
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Com relação às ofi cinas de desenvolvimen-
tos de jogos, foi utilizado o programa Kodu (2016), 
da Microsoft. Esta ofi cina foi aplicada em diferen-
tes escolas públicas da região do Distrito Federal. 
A UnBTV fez a cobertura em várias ativida-
des deste projeto, com a fi lmagem e a disponibiliza-
ção dos vídeos no seu canal no Youtube1. A ofi cina 
de eletrônica foi realizada com os kits de Eletrônica 
Educacional do IEEE (2016). A Figura 9 mostra 
a ofi cina realizada, na UnB, em 2013. Essa ativi-
dade contou com a participação do Electron, do 
Departamento de Engenharia Elétrica, apoiado 
pelo IEEE (Institute of Electrical and Electronics En-
gineers). A Figura 10 apresenta a Ofi cina de Jogos 
realizada no Instituto Federal de Goiás (Campus 
Luziânia) com alunos do ensino médio técnico, em 
2014.
Figura 9. Ofi cina de Eletrônica, na UnB                                  
Figura 10. Ofi cina de Jogos
 
As atividades do projeto “Meninas.comp”, 
com a parceria do Centro de Ensino Médio Paulo 
Freire, do GDF, podem ser vistas em vídeo2. Em 
2014, os projetos incluiram LEGO (2014), e fo-
ram apresentados na Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (SNCT 2014). Os projetos desenvol-
vidos durante o ano de 2015 foram apresentados 
na SNCT 2015 (Figura 11).
Figura 11. Projetos desenvolvidos pelas alunas do Centro de 
Ensino Médio Paulo Freire/GDF, de ensino médio, público
Mais informações sobre o projeto “Meninas.
comp” podem ser encontradas no endereço https://
www.facebook.com/meninas.comp. 
Percepção das meninas sobre 
Cursos de Computação
Um dos objetivos do projeto “Meninas.
comp” é coletar dados sobre a percepção das meni-
nas do ensino médio, público, a respeito da área de 
computação, tanto dos cursos de graduação, como 
do mercado de trabalho. Para isso, foi elaborado 
um questionário, composto por 14 questões de 
múltipla escolha, tendo sido sua impressão e lei-
tura realizadas pelo CEBRASPE. O questionário 
foi preenchido apenas pelas meninas de escolas do 
ensino médio. 
Entre 2011 e 2014, o questionário de Per-
cepção sobre a Computação foi aplicado para me-
1 (https://www.youtube.com/watch?v=zRJvaG83QRI). O fórum na íntegra pode ser encontrado em https://www.youtube.com/




ninas do ensino médio, em escolas e feiras de ciências no Distrito Federal. Obtivemos 1.821 questionários 
preenchidos em 2011, 949 em 2012, 522 em 2013 e 427 em 2014, totalizando 2.080 questionários respon-
didos. Em seguida são apresentados os resultados de algumas questões. 
A primeira questão “A maioria dos alunos de computação é do sexo masculino?”, tem a síntese das 
respostas mostrada na Figura 12. Como pode ser observado, a maioria das meninas tem a percepção que o 
curso tem mais meninos que meninas, pois mais de 50% responderam que SIM, o NÃO ou TALVEZ foram 
respondidos em cerca de 20% dos questionários.
Figura 12. Respostas à pergunta “A maioria dos alunos de computação é do sexo masculino?”
Na Figura 13, é apresentada a síntese das respostas para a pergunta “A sua família gostaria que você 
fi zesse vestibular para Computação?”. É interessante notar que, a partir de 2012, o número de meninas que 
responderam NÃO é maior que aquelas que responderam SIM, indicando que não há incentivo das famílias 
para que as meninas escolham cursos das áreas de Computação. Porém, quase 50% responderam TALVEZ, 
o que também indica que não existe uma proibição familiar a esses cursos.
Figura 13. Respostas à pergunta “A sua família gostaria que você ﬁ zesse vestibular para Computação?”
Na Figura 14, apresenta-se uma síntese das respostas à pergunta “É difícil encontrar emprego em 
computação?”. Como pode ser observado, a maioria das meninas responderam NÃO, indicando que não é a 
questão de falta de emprego que leva as meninas a não escolherem cursos de computação. Aproximademente 
30% responderam TALVEZ, então ainda existe um número considerável de meninas que não têm informa-
ções claras sobre a empregabilidade no mercado de trabalho em computação.
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Figura 14. Respostas à pergunta “É difícil encontrar emprego em computação?”
A Figura 15 mostra as respostas para a pergunta “Profi ssional da Computação tem bom salário?”. 
Metade das meninas responderam SIM, mas deve-se destacar que TALVEZ obteve quase 50% das respostas, 
indicando que as meninas não têm conhecimento claro sobre o salário de profi ssionais que atuam em Com-
putação.
Figura 15. Respostas à pergunta “Profi ssional da Computação tem bom salário?”
Figura 16. Respostas à pergunta “Quem trabalha com computação tem poucas horas de horas de lazer?”
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A Figura 16 apresenta a síntese das respostas à pergunta “Quem trabalha com computação tem poucas 
horas de lazer?”. Aproximadamente 50% responderam NÃO, isso é, praticamente metade das meninas acreditam 
que quem trabalha na área de computação tem horas sufi cientes de lazer. Um ponto importante é que aproxima-
damente 30% das meninas responderam TALVEZ, demonstrando falta de conhecimento em relação a esse ponto.
A Figura 17 traz a síntese das respostas à pergunta “Trabalhar com computação permite que você 
exerça a sua criatividade?”. Mais de 80% foram respostas SIM, mostrando que as meninas sabem que Com-
putação demanda criatividade.
Figura 17. Respostas à pergunta “Trabalhar com computação permite que você exerça a sua criatividade?”
De forma geral, pode ser observado das res-
postas de alunas do ensino médio e público do DF 
ao questionário de percepção sobre a área de Com-
putação que:
• a maioria acredita que os cursos de Com-
putação têm mais meninos que meninas. 
Isso leva à refl exão de esse fato pode cons-
tituir um obstáculo à escolha da formação e 
atuação profi ssional na área pelas meninas;
• as meninas percebem que, embora não 
haja incentivo das famílias para escolhas 
profi ssionais  para as áreas de Computação, 
não sentem uma proibição familiar a esses 
cursos;
• a questão da falta de emprego em Compu-
tação não parece um aspecto importante em 
relação à escolha por cursos de computação, 
embora cerca de 30%  das meninas (respon-
dendo TALVEZ) não tenham mostrado cla-
reza sobre empregabilidade no mercado de 
trabalho em Computação;
• as meninas não têm conhecimento claro 
sobre o salário de profi ssionais que atuam 
em Computação;
• a maioria acredita que profi ssionais da 
área de computação tem horas sufi cientes de 
lazer, porém destaca-se o fato de 30% terem 
respondido TALVEZ, demonstrando falta 
de conhecimento em relação a essa questão. 
• com relação às constatações dos quatro 
últimos itens, uma ação que poderia ser tra-
balhada diz respeito à divulgação de mais 
informações e esclarecimentos sobre esses 
aspectos quanto à atuação feminina na área;
• a maioria parece ter clareza de que Com-
putação demanda criatividade. Esse aspecto 
poderia ser bastante explorado nas ofi cinas e 
experimentações.
Assim, uma maior integração entre a Uni-
versidade e as escolas de ensino médio poderia 
ajudar a diminuir o agudo problema da falta de 
profi ssionais mulheres nas áreas de Computação.
Considerações Finais
Nos últimos anos, a área de Computação 
tem tido a participação de um número pequeno de 
profi ssionais mulheres, mostrando que as meninas 
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não têm tido interesse em se formar e atuar na área. 
Neste contexto, o projeto “Meninas.comp” foi pro-
posto por professoras do Departamento de Ciência 
da Computação da UnB, incluindo diversas ati-
vidades, como divulgação de informações sobre a 
área de Computação (por meio de mesas redon-
das e debates com mulheres de sucesso na área), 
diversas oficinas de computação e engenharia para 
as meninas do ensino médio realizadas na UnB e 
nas próprias escolas, além da participação em fei-
ras de ciências. O propósito do projeto é divulgar 
a área de Computação para as meninas do ensino 
médio e público do Distrito Federal, buscando as-
sim atrair mais meninas para os cursos de Compu-
tação, o que contribuiria para que mais mulheres 
atuassem na academia, no governo e na indústria. 
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